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RESUMO  

 

A educação deve ser prazerosa para o educando e o educador, mas para tal, deve ser 

tratada com respeito dentro e fora da escola. As “chacotas” devem ser trabalhadas de 

forma onde as crianças não se sintam menorizadas neste espaço educativo que é a escola 

e nem outro espaço educativo. A ideia de Paulo Freire (1997) sobe a assunção da 

identidade cultural dos indivíduos, quer dizer que “assunção” é assumir em nossas mãos 

quem sou eu e quem somos nós. A identidade cultural está ligada ao povo e devemos 

tratar na educação como tal. A escola deve lidar com essas ideias a partir das relações 

humanas. Quando isso não ocorre, nós temos o direito da raiva (“justa ira”). Essa raiva 

não poder ser levada para a violência, mas é ela que alimenta a forma de amar. Se amo 

quero transformar. Precisamos enquanto educadores, criar espaços para o diálogo, locais 

de encontro (espaços interculturais) onde podemos conversar com crianças, jovens e 

adultos. Juntos e separados, ao mesmo tempo, reafirmando que aprendemos com o outro, 

o termo “eu me sinto acrescido pelo outro”. Quando entendo o outro, o vejo diferente e 

isso radicaliza o meu eu e dessa forma posso aprender e transformar com/o outro. Esses 

espaços interculturais podem ser em nossa escola, em nossa comunidade, em nosso 

bairro, em nossa cidade. As aulas de Ensino de Geografia no curso Pedagogia do Plano 

Nacional de Formação de Professores da Educação Básica (PARFOR) na Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) procura efetivar por meio dos fanzines, segundo 

Magalhães (2004) “espaços interculturais”. A pesquisa tem como objetivo relatar a 

atividade com fanzines no curso de Pedagogia PARFOR destacando seu uso como 

recurso didático para discutir temas sociais. Dessa forma o(a) aluno(a) do curso de 

Pedagogia PARFOR tem a possibilidade de discutir sobre o uso do fanzine como 

expressão cultural, como também sobre sua construção. A metodologia vem sendo 

trabalhada desde 2013 no curso de Pedagogia da UFRRJ. O PARFOR trouxe consigo um 
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perfil de professores/alunos que possuem marcas identitárias e saberes acumulados ao 

longo de suas vidas profissionais sobre práticas variadas e especialmente de letramento. 

Eles possuem saberes e concepções relativas as práticas de oralidade, leitura e escrita no 

processo de ensino-aprendizagem. Durante a formação na UFRRJ esses saberes e 

concepções são retrabalhados no sentido de uma nova construção de conhecimento e 

acima de tudo de uma nova visão de mundo. As práticas pedagógicas no âmbito 

acadêmico nas Ciências Humanas são marcadas pela inclusão e retrabalho de inúmeras 

linguagens e o ensino de geografia colabora com o desenvolvimento e articulações de 

diferentes tipos de linguagens como a escrita e a gráfica. Compreendemos que a formação 

de professores se caracteriza como um lugar de transmissão e consolidação de múltiplas 

práticas. O uso do fanzine como recurso didático para o Ensino na Baixada Fluminense 

propicia uma dinamicidade de formativa que pode ser uma etapa inicial de uma discussão 

ou mesmo uma denúncia social. Sendo assim a prática de realização de fanzines no ensino 

auxilia indivíduos a terem liberdade de expressar o saber, em espaços alternativos 

propícios de criação e de denúncia social. 
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